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381,8 36,9 9,10 141,4 9,4 % 4 22,2 % 

980,7 4,5 % 403,4 1,8 % 1.929,3 3,6 % 

solta: Cia Energética de São Paulo (Cesp) 

mês 

março (*) 

abril (*) 

aio (*) 

acumulado no 
trimestre (*) 

(*) Em relação ao mesmo período do ano anterior. 

Consumo de energia confirma reameração 
WANISE FERREIRA 

O aumento do consumo in-
dustrial e comercial de energia 
elétrica em maio soma-se a di-
versos outros indicadores que 
mostram a retomada da ativida-
de econômica. Na região Sudes-
te, que concentra 70% do con-
sumo total de energia, esse cres-
cimento foi em média 8% supe-
rior a abril e 29% a mais do que 
em maio do ano passado, segun-
do os dados da Associação Bra-
sileira das Concessionárias de 
Energia Elétrica (ABCE). O co-
mércio aumentou seu consumo 
em 6% sobre abril e 17,5% so-
bre maio de 1990. Em São Pau-
lo, o aumento da arrecadação 
de ICMS também confirma essa 
tendência, com um crescimento 
real de 9,4% em relação a abril. 

Segundo Nelson Vieira Bar-
reira, presidente da ABCE, os 
setores que puxaram o cresci-
mento no consumo de energia 
elétrica foram os exportadores, 
com destaque para papel e celu-
lose e metalurgia. No mercado 
interno, mostraram recupera-
ção os setores de cerâmica e ci-
mento. 

Algumas áreas de produção 
de mercadorias para consumo 
doméstico também começam a 
demonstrar ligeiro aquecimen-
to. "Muitos grandes consumi-
dores que haviam pedido redu-
ção no fornecimento de energia 
elétrica estão revendo essa deci-
são e começam a solicitar am-
pliação", afirma Barreira. 

Meses decisivos 

Na sua avaliação, o consumo 
rios meses de junho e julho deve-
rão ser decisivos para indicar se 
esse crescimento pode se susten-
tar até o final do ano. No ano 
passado, o consumo indristrial 
caiu 3,5% e nos primeiro§ qua-
tro meses deste ano a queda  foi 
de 2,5%, em relação ao mesmo  
período do ano passado. ó co-
mércio teve uma queda de 1,5% 
de janeiro a abril, em relação ao 
primeiro quadrimestre de 1990.  

siderúrgica, apenas os aços pla-
nos, que estão nas mãos de esta-
tais, mostraram recuperação 
tanto no mercado externo quan-
to no interno. A produção de 
aços não planos ainda não apre-
senta sinais de recuperação. O 
setor, de vidros planos, com a 
normalização da produção da 
indústria automobilística, co-
meça a ser reativado. E o de vi-
dros não planos, utilizados prin-
cipalmente para embalagens, 
também aumentaram bastante 
o consumo de energia elétrica. 

Mais arrecadação 
O aumento da arrecadação do 

ICMS em São Paulo, que é visto 
com cautela pela Secretaria da Fa-
zenda Estadual, repetiu-se em 
maio depois de ter registrado um 
crescimento de 19,6% em abril so-
bre março que, por sua vez, cres-
ceu 0,9% sobre o mês anterior. 
Em fevereiro, entretanto, a arreca-
dação registrou queda de 15,9% 
sobre janeiro. 

Com o crescimento de 9,4% em 
maio, a arrecadação atingiu Cr$ 
208,1 bilhões. Comparada a maio 
do ano passado, houve uma que-
da de 0,7%. No entanto o índice 
do acumulado nos primeiros cin-
co meses do ano, em relação ao 
mesmo período do ano passado, 
continua negativo: uma queda de 
11,9%. 

Entre os indicadores da reto-
mada da atividade está também o 
aumento na venda de óleo com-
bustível, utilizado pela indústria, 
que já em abril deste ano era 52% 
superior a abril de 1990. A expan-
são no consumo de óleo diesel ain-
da em abril já havia subido 21,6% 
sobre março e o uso de gasolina 
cresceu entre janeiro e abril 
10,18%. 

O mercado de carros a álcool 
volta a se aquecer, depois de nove 
meses de oscilação. Em maio, as 
montadoras produziram 8,8 mil 
veículos movidos a álcool, com 
um índice de 19,4% do total. Em 
agosto de 90, esse percentual atin-
giu 3,9%, o mais baixo já registra-
do até agora. 

Ele também faz uma ressalva 
sobre os números que mostram 
crescimento do consumo em 
maio, comparados ao mesmo 
período do ano passado. "Em 
maio do ano passado a produ-
ção estava muito baixa, ainda 
sob o impacto do Plano Collor 
I", diz. 

A venda de eletricidade pela 
Companhia Energética de São 
Paulo (Cesp) também aponta 
para a retomada da atividade. O 
aumento do consumo industrial 
em maio foi de 21.7% sobre 

abril e 36,9% em relação ao 
mesmo mês de 1990. O consumo 
global - industrial, residencial 
e comercial   subiu 22,2% so-
bre maio do ano passado. 

Na avaliação de Paulo Lud-
mer, diretor executivo da Asso-
ciação Brasileira dos Grandes 
Consumidores de Energia, a 
produção de cloro e soda cáusti-
ca foi alavancada nos últimos 
meses e o nível de atividade dos 
fabricantes, que era de 50% em 
relação à capacidade instalada, 
passou para até 95%. Na área 


